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Resumo:

O	câncer	do	colo	do	útero	é	um	problema	de	saúde	pública	significativo	no	Brasil,	sendo	uma	das	principais	causas
de	mortalidade	entre	as	mulheres.	A	detecção	precoce	é	fundamental	para	aumentar	as	chances	de	cura	e	reduzir	a
mortalidade.	 Em	 Arapiraca/Alagoas,	 a	 acessibilidade	 aos	 exames	 citopatológicos	 ainda	 enfrenta	 desafios,
especialmente	entre	populações	vulneráveis.	 Para	enfrentar	 essa	barreira,	 foi	 desenvolvido	um	projeto	 inovador	que
visa	oferecer	coleta	volante	desses	exames,	realizada	por	enfermeiros	qualificados,	com	um	enfoque	na	promoção	da
equidade	 de	 gênero.	 Objetivo:	 Aumentar	 a	 acessibilidade	 e	 cobertura	 dos	 exames	 citopatológicos	 para	 a	 detecção
precoce	 do	 câncer	 do	 colo	 do	 útero	 em	Arapiraca.	Métodos:	 Trata	 de	 um	 relato	 de	 experiência	 que	 descreve	 uma
estratégia	inovadora,	realizada	por	uma	equipe	de	enfermeiras	capacitadas	em	consulta	de	enfermagem	ginecológica,
que	de	forma	volante,	realizam	coletas	complementares	nas	unidades	de	saúde,	como	forma	de	ampliar	a	captação
de	mulheres,	dando	suporte	à	75	equipes	de	saúde,	contribuindo	na	melhoria	do	indicador	desta	coleta	no	município.
Resultados/Discussão:	Os	 resultados	 indicam	que	 o	município	 realizou	 em	2020	 -	 2.034	 coletas,	 em	2021	 -	 7.490
coletas,	 em	 2022,	 -	 12.393,	 em	 2023	 -	 10.763.	 Observou-se	 aumento	 significativo	 na	 cobertura	 dos	 exames
citopatológicos	 em	 comparação	 com	 os	 dados	 históricos	 do	 município.	 A	 coleta	 volante	 colaborou	 para	 alcançar
populações	que	anteriormente	tinham	pouca	procura	ou	resistência	cultural	ao	exame,	evidenciando	a	importância	da
mobilidade	 na	 prestação	 de	 serviços	 de	 saúde.	 Além	 disso,	 a	 iniciativa	 contribuiu	 para	 aumentar	 a	 conscientização
sobre	a	saúde	sexual	e	reprodutiva,	destacando	a	necessidade	de	políticas	públicas	que	garantam	o	acesso	igualitário
aos	 serviços	 de	 saúde.	 Conclusão:	 A	 coleta	 volante	 de	 exames	 citopatológicos	 por	 enfermeiros	 qualificados	 em
Arapiraca	 demonstrou	 ser	 uma	 estratégia	 eficaz	 para	 aumentar	 a	 detecção	 precoce	 do	 câncer	 do	 colo	 do	 útero	 e
promover	a	equidade	no	acesso	aos	serviços	de	saúde.	Os	resultados	positivos	obtidos	até	o	momento	sugerem	que
esta	 abordagem	pode	 servir	 como	modelo	 para	 outras	 regiões	 com	desafios	 similares.	 A	 continuidade	 e	 expansão
deste	projeto	podem	contribuir	 significativamente	para	a	 redução	da	morbimortalidade	por	câncer	do	colo	do	útero,
impactando	diretamente	na	saúde	das	mulheres,	famílias	e	sociedade.


